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Resumo: Para que a educação em saúde fosse mais eficaz no cenário da Covid 19, 
inovações tornaram-se desejáveis para melhorar o alcance das práticas educativas, 
como o uso das redes sociais. Portanto, este estudo teve como objetivo informar uma 
ação de educação em saúde sobre aspectos de saúde e hábitos de promoção da 
saúde no cenário da covid-19. Trata-se de um relato de experiência e as etapas de 
sua elaboração e organização foram derivadas de outros estudos. Realizado por 
estudantes de enfermagem do 5º período. Foi concebida uma estratégia para alargar 
o âmbito da ação. Para tanto, as orientações foram disponibilizadas: a) no perfil 
individual do Facebook® dos associados que propuseram a ação; b) no Youtube® da 
instituição de ensino superior à qual os estudantes se ligaram; c) foi criada uma conta 
no Instagram® denominada “Saúde pra Quem”. Foram realizadas cinco ações no 
período de 27 de abril a 25 de maio de 2021 em três canais/plataformas digitais. A 
primeira ação foi no Selo Sanitário, onde foi publicado um vídeo de 4min30s nas 
plataformas Instagram® e Facebook. Esta ação abordou, de forma lúdica, os cuidados 
com a máscara, lavagem das mãos, contato e distanciamento social, tudo isso diante 
do cenário pandêmico derivado da COVID-19. 
 
Palavras-chave: Educação em Saúde. Promoção da Saúde. Covid-19. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação sanitária caracteriza-se pela obtenção e promoção constantes de 

conhecimento, com o objetivo de fomentar modificações nas ações e nos hábitos da 

sociedade ante os transtornos sanitários, em uma abordagem voltada ao bem-estar 

físico, mental e social e aprimorando os resultados diretos e indiretos de saúde 

(CARVALHO, 2021). Ressalta-se, que na realidade pandêmica vivenciada por conta 

da COVID-19, se torna ainda mais explicita a necessidade da adoção de ações e 
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medidas promotoras de saúde. Note-se, que a pandemia causada pela COVID-19 é a 

maior emergência de saúde pública que a comunidade internacional enfrenta em 

décadas (PORTO et al., 2021).  

O cenário, então, foi de urgência em reformas na saúde pública, assim como nos 

sistemas de saúde (PALÁCIO, TAKENAMI, 2020; LIMA, BUSS, PAES-SOUSA, 2021). 

Destaca-se, que alguns fundamentos e determinantes interferem de forma direta no 

estado de saúde da sociedade, destacando-se aspectos como lazer, educação, renda, 

emprego, meio ambiente, moradia, alimentação e outros. Devido a isso, regiões 

empobrecidas se mostraram muito mais vulneráveis nesse contexto de pandemia 

(PORTO et al., 2021; LIMA, BUSS, PAES-SOUSA, 2021; TONIN et al., 2020).  

Em razão do isolamento social, a mídia digital (e o acesso a ela) despontou como 

refúgio para as pessoas. Isso possibilitou maior alcance e rápida disseminação de 

informações, bem como uma oportunidade de capacitar o público sobre as 

intervenções indicadas de saúde e hábitos diários. (BORA et al., 2022). No decorrer 

da pandemia da COVID-19, Instagram®, Facebook® e Youtube®, entre outros canais, 

também se tornaram importantes fontes de informação (CARVALHO, 2021; BORA et 

al., 2022). 

Dessa maneira, para que a educação em saúde se mostrasse mais eficaz nesse 

cenário, evidenciaram-se inovações voltadas a melhorar o alcance de práticas 

educativas, buscando incentivar o próprio indivíduo a participar do processo da 

adoção de medidas de prevenção, cuidado e controle diante da COVID-19 

(BRANDENBURG et al., 2020; COSTA, CARNEIRO-LEÃO, 2021). Vale salientar, a 

importância e a necessidade da promoção de práticas saudáveis, apresentada de 

forma criativa, e atrativas aos consumidores do meio digital, resultando na melhora e 

avanço da saúde pública. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi relatar a 

experiência de uma ação de educação em saúde sobre aspectos de saúde e hábitos 

de promoção da saúde no cenário da covid-19, por meio plataformas digitais. 

 

 



                                                              

 

MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência produzido pelos graduandos em Enfermagem 

do 5° período da Faculdade Adventista da Bahia (FADBA), e os passos de sua 

elaboração e organização derivaram de outros trabalhos (ZUKOWSKY-TAVARES et 

al., 2017). Nessa perspectiva, o presente relato é construído a partir de materiais de 

leitura relevante para a área temática, incluindo os produzidos pela Organização 

Mundial da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde e Ministério da Saúde. 

Esses documentos se baseiam em diretrizes anteriores e pesquisas atuais com as 

melhores evidências científicas em prevenção de infecções, controle de epidemias e 

pandemias (BRASIL, 2020; OPAS, 2020; WHO, 2020). 

A população do estudo foi composta por um público-alvo jovem/adulto, entre 25 e 50 

anos, buscando abranger a categoria de jovens, pais e responsáveis. Elaborou-se 

uma estratégia para maior alcance da ação: as orientações foram disponibilizadas no 

perfil individual do Facebook® dos integrantes proponentes da ação e no Youtube® da 

instituição de ensino superior à qual os alunos eram ligados, e criada uma conta no 

Instagram® denominada “Saúde pra quem?”. Foram realizadas cinco ações no 

período de 27 de abril a 25 de maio de 2021 nesses três canais/plataformas digitais. 

 

RESULTADOS 

 

Na primeira ação, chamada “Etiqueta sanitária”, foi postado um vídeo de 4min30s no 

Instagram® e no Facebook®, abordando, de maneira lúdica, os cuidados com a 

máscara, lavagens das mãos, contato e distanciamento social, todas associadas ao 

cenário da pandemia de COVID-19.1 A segunda ação foi feita no perfil “Saúde pra 

quem” do Instagram® e consistiu em lives, divididas em duas partes, com duração de 

50 a 60 minutos, com o tema “Oito remédios naturais”. Ali se trataram comportamentos 

promotores de saúde para um estilo de vida saudável e vibrante, conforme proposto 

na literatura (LUDINGTON; DIEHL, 2002). A primeira live contemplou os seguintes 

                                                 
1 Disponível em: https://www.facebook.com/100004121261800/videos/1842771255870232/  

https://www.facebook.com/100004121261800/videos/1842771255870232/


                                                              

 

assuntos: luz solar, ar puro, temperança e confiança em Deus; já a segunda explorou 

as temáticas da água, nutrição, exercício físico e repouso.2  

Na terceira ação, foi postada uma publicação no Facebook® e no Instagram®, por meio 

de folders com informações contidas na Cartilha de educação em saúde no combate 

à pandemia da COVID-19. O material oferece orientações aos pais sobre educação 

sanitária na infância (BRANDENBURG et al., 2020).3 Em relação à quarta ação, foi 

produzido um vídeo curto (1 minuto), abarcando aspectos pertinentes à higiene 

domiciliar, sabendo-se que durante a pandemia cuidados como limpar sacolas e 

alimentos vindos do mercado, evitar tocar as mucosas com as mãos sujas bem como 

tocar em alimentos já higienizados etc. são maneiras de minimizar os riscos de 

contaminação do SARS-CoV-2 (PORTO et al., 2021).4 

A última e quinta ação foi uma exposição educativa de saúde on-line, que recebeu o 

nome de “Feira de Saúde”. Realizada pela turma do 5° período de Enfermagem por 

meio da plataforma Zoom, a iniciativa apresentou, de forma mais aprofundada, 

orientações sobre hábitos promotores de saúde, tal como proposto em outros estudos 

(SNELL et al., 2018; ALFIERI, ABDALA, 2019). Como conteúdo, foram explicitados os 

benefícios da prática de exercícios físicos para o bem-estar geral e do contato com a 

luz solar, além de orientação a procurar alimentar-se de modo mais saudável, ingerir 

água e buscar ar puro, repousar e utilizar da temperança para uma melhora física e 

psicológica, mantendo o bom estado geral do corpo.5 

Embora, em alguns casos, não tenha sido possível mensurar a quantidade de 

internautas que participaram da ação educativa em toda sua extensão, obteve-se 

relevante interação, retorno do público e alcance significativo, com mais de 3.700 

visualizações (até a redação deste relato), abrangendo pessoas de distintas idades e 

localidades. Os resultados estão apresentados na tabela 1. Explicita-se ainda, que 

essas ações educativas, foram pensadas visando aumentar o engajamento de 

                                                 
2 Live 8 remédios naturais (parte 1 e 2). Disponível em: 
  (Parte 1) https://www.instagram.com/tv/COd_XWPnepF/?igshid=MzRlODBiNWFlZA==  
  (Parte 2) https://www.instagram.com/tv/COoPtQ2ndvR/?igshid=MzRlODBiNWFlZA%3D%3D  
3 Disponível em: https://www.instagram.com/p/CO-kwDZjhAy/?igshid=MzRlODBiNWFlZA==  
4 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CPTg3pSjyq7/?igshid=MzRlODBiNWFlZA==  
5 Disponível em: https://www.youtube.com/live/yJj1TBLBbfo?si=tLhhhuHan8mLOgWS  

https://www.instagram.com/tv/COd_XWPnepF/?igshid=MzRlODBiNWFlZA==
https://www.instagram.com/tv/COoPtQ2ndvR/?igshid=MzRlODBiNWFlZA%3D%3D
https://www.instagram.com/p/CO-kwDZjhAy/?igshid=MzRlODBiNWFlZA==
https://www.instagram.com/reel/CPTg3pSjyq7/?igshid=MzRlODBiNWFlZA==
https://www.youtube.com/live/yJj1TBLBbfo?si=tLhhhuHan8mLOgWS


                                                              

 

atitudes saudáveis ao abordar casos e situações de risco à saúde em ambientes reais 

e potenciais; ainda que limitadas, diante da fragrante necessidade de ajuste nas 

estruturas políticas, sociais e profissionais na aplicação, integração e implementação 

dessas práticas. 

 

Tabela 1 – Frequências de acesso aos canais de mídia utilizados na ação educativa 

Canal de Mídia  Frequência de acessos 

Instagram Vídeos e Lives 2968  

Instagram - Publicações 137  

Youtube – Live 452  

Facebook - vídeos 160  

Fonte: Elaboração Própria, 2022. 

 

DISCUSSÃO 

Destaca-se que, após o surgimento do SARS-coV-2, as instituições de saúde de todo 

o mundo, assim como os serviços de enfermagem, estão atuando em constante 

pressão em face da atual realidade, por isso passaram a estender o trabalho muito 

além do ambiente hospitalar. Eles estão presentes e se tornaram imprescindíveis nos 

lares, dando atenção especial a pacientes domiciliares, que precisam ter maior 

cuidado, pois se encontram nos grupos de risco (TONIN et al., 2020). 

Neste contexto, a educação sanitária no espaço domiciliar se apontou como um novo 

desafio aos profissionais da saúde. Ali é o local onde o indivíduo possui maior poder 

sobre si; crenças, princípios, padrões e hábitos predominam, e são determinantes 

para o seu estado de saúde. Isso implica a necessidade de disseminação de 

informações fidedignas e de qualidade à população. Os vídeos curtos tornaram 

possível exemplificar uma das maneiras de etiqueta sanitária e higienização. Mediante 

postagens, foram apresentadas formas práticas com as quais pais e responsáveis 

pudessem utilizar para conscientizar as crianças e jovens acerca da importância da 

proteção durante esse período. Por fim, em parceria com outro módulo, foi realizada 

uma feira da saúde incluindo os assuntos explorados durante as intervenções. 



                                                              

 

De acordo com Bora et al. (2022), a mídia social oferece uma plataforma oportuna 

para educar o público sobre as medidas a serem adotadas durante emergências 

globais de saúde. É importante salientar que as grandes mídias digitais contam com 

aproximadamente 2,91 bilhões de internautas no Facebook®, 2,56 no Youtube® e 1,47 

bilhão no Instagram® (KEMP, 2022). Sendo assim, cuidar de aspectos relevantes à 

saúde, em um público amplo, é válido, daí a escolha por buscar expandir o horizonte 

referente à divulgação e à implementação de ideias e intervenções sociais.  

No presente projeto, limitações foram observadas, visto que o trabalho ocorreu de 

maneira remota. A internet contém falhas, como queda na dispersão do conteúdo, 

baixa visibilidade em vídeos ao vivo (lives) e problemas de conexão; por isso, o 

contexto em questão proporcionou números menores do que o esperado. Em 

contrapartida, a internet também propicia abertura ao novo, pois houve uma devolutiva 

positiva por meio do público final. Vale salientar que a bagagem de conhecimento foi 

enriquecida após o período das intervenções, a exemplo do cuidado quanto às 

informações divulgadas. Assim, o estudo aprofundado de cada assunto tornou-se 

importante.  

Por fim, mesmo abordando-se aspectos relevantes nas literaturas encontradas, ficou 

evidenciado que nenhuma apontava maneiras de se buscarem saúde e meios de vida 

alternativa em meio à pandemia. Por isso, observou-se a pertinência em abranger 

conteúdos, como os abordados no presente estudo, no meio jovem/adulto por meio 

das mídias digitais sobre educação sanitária e hábitos promotores da saúde. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A propagação de informações incoerentes e inconclusivas sobre os cuidados 

necessários durante o período pandêmico – somada à negligência e à desconfiança 

por parte do público-alvo – causou confusão e desentendimento. A internet e as 

plataformas digitais são também responsáveis por esse estado de coisas, por serem 

instâncias com grande poder de penetração, difusão e influência. Posto isso, 

considerou-se relevante o presente trabalho, visto que informações fidedignas e 

relevantes divulgadas de forma clara e dinâmica podem gerar conhecimento e 



                                                              

 

aumento do nível de informação sobre educação sanitária e hábitos promotores da 

saúde no cenário da COVID-19. Nesse sentido, desejável a replicação de ações 

educativas como as destacadas no presente relato, procurando meios que possam 

impulsionar o alcance de ações promotoras de hábitos saudáveis.   
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